
Evento ontem à noite compartilhou 
relatos de dois participantes de uma das 

principais feiras mundiais da área para 
debater estratégias ao contexto local. 

SUNSET PRO_MOVE

Troca de ideias para ampliar 
horizontes da inovação
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Após perícia atestar adulteração em com-
provantes de viagem de parlamentar, câmara 

encaminha caso ao MP, que analisa situação 
para decidir sobre abertura de inquérito.

DIÁRIAS EM TEUTÔNIA

Denúncia sobre suposta fraude 
chega ao Ministério Público
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 17 dezembro 2021 | Ano 19 - Nº 2991 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)

O dia em que Lajeado foi campo de batalha
DATA QUE VIROU NOME DE RUA
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PORTO DE ESTRELA

Assembleia defende cedência definitiva
Evento promovido ontem no complexo portuário às margens do Rio Taquari pela 

Assembleia Legislativa reuniu autoridades políticas e líderes empresariais. Objetivo 
foi discutir alternativas para destravar as operações do porto e consolidá-lo como polo 

logístico multimodal. Para tanto, integrante do parlamento estadual propõe que estru-
tura seja tranferida de forma definitiva para Estrela. Atual formato de concessão ao 
município vale por no máximo 40 anos. 

Em audiência pública, representante do Legislativo promete levar demanda ao Estado para dar mais autonomia ao Vale

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

De olho nas diárias 
Órgão sugere reuniões virtuais para 

reduzir gastos públicos com  viagens.

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Novidade em Bom Retiro
Ferros Castro investe R$ 20 

milhões em nova unidade.

O Trem dos Vales promo-
veu ontem edição especial 
do passeio entre Muçum e 
Guaporé.  Políticos e empre-
sários conheceram a atração 
que se consolida como um dos 
principais roteiros turísticos 
do país. Prefeitos e represen-
tantes de municípios do Vale 
e da Serra, bem como do Le-
gislativo estadual, defendem 
o melhor aproveitamento dos 
trilhos para dinamizar a logís-
tica regional.  

FERROVIA DO TRIGO

Consolidar o Trem dos Vales 
como atração permanente é 
um dos objetivos da região

Potencial 
turístico e 
econômico 
a explorar 

C A D E R N O  |  CIDADES

JULIANA PISONI
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“Diárias 
remotas” 

Sem alvará? 

A Univates passou por uma situação desagradável. Na 
noite de quarta-feira, o Corpo de Bombeiros de Lajeado 
interditou parte da estrutura temporária de um evento (o 
Conex) que ocorria no Centro Cultural. De acordo com as 
autoridades, foram colocados toldos na parte externa do 
espaço, mas não havia alvará. Além de interditar a parte 
irregular, os bombeiros notificaram a Univates. 

Em nota, a instituição afirma que um pedido de au-
torização para instalação das estruturas temporárias 
foi encaminhado aos bombeiros, porém, a resposta 
não veio em tempo. A Univates também afirma que 
não tolera esse tipo de conduta e irá “revisar seus pro-
cedimentos internos, relativos a eventos, promovidos 
por terceiros ou parceiros”. 

Não existe o “lado 
bom” da pandemia. 
Mas, é fato consuma-
do que o período de 

isolamento social nos trouxe mui-
to conhecimento e despertou em 
muitos a destreza com as ferra-
mentas digitais. Em especial, as 
reuniões e encontros virtuais. E 
isso tem muito a ver com os mais 
recentes debates sobre o paga-
mento (ou as regras para tal) das 
famigeradas diárias aos agentes 
públicos, com especial destaque 
aos membros dos legislativos de 

•  Os prefeitos de Lajeado, Estrela, Arroio do Meio, Colinas, 
Encantado, Santa Clara do Sul, Cruzeiro do Sul, Mato Leitão e 
Venâncio Aires se juntam a dois representantes da CIC/VT, um 
representante do Codevat, e um representante da Avat. Será 
essa a comitiva que se encontra com o governador Eduardo 
Leite na manhã de hoje, às 9h, no Palácio Piratini. E a derradei-
ra pauta é: concessão das estradas estaduais. 

•  O governo de Teutônia anunciou algumas projeções para 
2022. Entre essas, a construção da Concha acústica, da rua 
coberta no bairro Languiru, e ainda a implantação do proje-
to “Rua da Cultura, Esporte e Lazer”. 

•  A exemplo da Câmara de Estrela, que sugeriu e aprovou um 
projeto de lei que institui uma campanha de orientação contra 
crimes virtuais (com ênfase no público mais idoso), a vereadora 
de Lajeado, Ana da Apama (MDB), também apresenta uma ma-
téria semelhante. E faz bem. Trata-se de um debate obrigatório.

•  Em Anta Gorda, o Ministério Público (MP) foi provocado 
mais uma vez para verificar um possível caso de nepotismo 
envolvendo servidores públicos e direção de uma creche 
municipal. 

•  Já em Roca Sales, o MP avalia uma situação curiosa. Um 
contribuinte reclama dos atendimentos no posto de saúde (área 
da odontologia), e afirma que um familiar deixou de receber 
medicamentos do poder público após se manifestar contra o 
atendimento na Tribuna Livre da Câmara de Vereadores.

•  A bruxa está solta nos legislativos. Ontem, no fim da sessão 
plenária de Fazenda Vilanova, o vereador Léo Mota (PDT) 
se envolveu em uma confusão com a filha e o genro da verea-
dora Ângela Bilhar (PP). O casal acusa o parlamentar de 
usar uma faca (ou facão) para ameaçá-los. Por sua vez, Mota 
afirma que estava apenas se defendendo, e que os envolvidos 
tentavam agredi-lo quando ele estava dentro do carro. O 
caso foi parar na Delegacia de Lajeado.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Consulta Popular 
é parâmetro?

A participação dos eleitores do Vale do 
Taquari foi pífia na edição deste ano da 
Consulta Popular, um programa do gover-
no estadual que repassa recursos por meio 
da votação de projetos apresentados pelos 
Coredes. A nossa região conquistou pouco 
mais de 3,5 mil votos, em um universo de 
266 mil contribuintes aptos para o pleito. 
Não houve sombra de engajamento coletivo 
e regional. E, diante do quadro, ficamos 
aquém dos aguardados 2% do eleitorado 
(cerca de 5,3 mil pessoas).

O município de Doutor Ricardo demons-
trou maior engajamento. De acordo com 
os últimos dados divulgados pelo Estado, 
datados até 14 de dezembro, pouco mais de 
12% dos eleitores participaram do movi-
mento. Do outro lado, Taquari (0,19%) e 
Paverama (0,14%) eram as cidades mais 
alheias ao pleito. Muito do resultado pode 
ser explicado pela queda nas cifras dispo-
nibilizadas pelo programa. Mas, a falta de 
ambição e coletividade preocupam. E como 
será no pleito eleitoral de 2022?

A Secretaria do 
Planejamento, Urba-
nismo e Mobilidade 
de Lajeado informa 
aos vereadores que “a 
legislação referente ao 
comércio ambulante 
está sendo analisada 
com intuito de torná-la 
mais clara, facilitando 
seu entendimento por 
parte dos empreende-
dores e otimizando o trabalho dos fiscais. Os trabalhos de análise 
envolvem diversas secretarias, além da Procuradoria. Aguardemos!

Encantado e Teutônia. Com o 
advento da tecnologia, o Minis-
tério Público de Contas (MPC) 
passa a questionar a necessidade 
das viagens.
O Procurador-geral do MPC, 
Geraldo da Camino, assina uma 
recente Recomendação encami-
nhada ao Conselheiro-Presidente 
do Tribunal de Contas. No docu-
mento, Camino cita a pandemia e 
a “notável e rápida disponibiliza-
ção e uso de plataformas e sistema 
de comunicação”. Cita, ainda, 
que o próprio Tribunal de Contas 

Comércio 
ambulante

e o Poder Judiciário utilizaram de 
ferramentas digitais para a realiza-
ção de sessões e julgamentos. Da 
mesma forma, ele chama a atenção 
para a “perceptível redução dos 
deslocamentos dos agentes públi-
cos”, o que gerou boas economias 
aos cofres públicos, é claro. 
Diante das variadas conclusões, 
em especial o advento das reuniões 
virtuais no lugar das viagens a Bra-
sília, por exemplo, o procurador-
geral conclui que não houve “signi-
ficativo prejuízo” para as atividades 
destes agentes públicos. E, por 
fim, sugere à Direção de Controle 
e Fiscalização do TCE para que 
oriente os agentes públicos e gesto-
res acerca da concessão de diárias, 
“ponderando a necessidade de que 
seja demonstrada a necessidade de 
participação em reunião ou evento 
de forma presencial, e não virtual”. 
Tendo em vista, claro, a economia 
do nosso suado dinheiro. 
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Marcel Lovato
marcellovato@grupoahora.net.br
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Evento apresenta 
experiências 
internacionais 
de inovação
Atividade ontem na Univates contou com a presença 
de participantes do maior evento do mundo sobre a 
área, promovido em novembro, em Portugal

LAJEADO

Um dos maiores eventos 
de tecnologia, inovação 
e empreendedorismo do 
planeta foi tema da se-

gunda edição do Sunset Pro_Move, 
no fim da tarde dessa quinta-feira, 
16, na Tecnovates.

O CEO da BIMachine, Douglas 
Scheibler, e o consultor Darlan 
Wilsmann ministraram a palestra 
“Um mundo de inovação, uma  vi-
são do Web Summit 2021”. Ambos 
participaram da edição, promovida 
em novembro, em Lisboa. Assim, 
descreveram as impressões sobre a 
feira e suas proporções, novidades 
do mercado e o que será destaque 
daqui para a frente. 

Conforme Scheibler, a experiên-
cia foi muito positiva, pois abriu 
caminho para ricas e estratégicas 
troca de ideias com pessoas de di-
versos países. Não apenas da área 
tecnológica. Com a participação 
diária de 300 startups mundiais no 
Web Summit, entre elas, a própria 
BI Machine, o gestor avalia que foi a 
chance de estar por dentro das últi-
mas tendências e replicar processos. 

“Conectar o 
ecossistema da 
inovação”

Segundo a coordenadora da 
Tecnovates, Simone Stülp, o Sun-
set_Pro Move encerra as atividades 
anuais do movimento e oportuniza 
a discussão sobre qual Lajeado se 
deseja para o futuro e de conectar o 

ecossistema da inovação. 
Na sua visão, há motivos para 

comemorar, como o enfrentamen-
to do município à pandemia e a 
retomada econômica. Para 2022, 
uma das projeções é a inserção da 
inovação na Jornada de Alimenta-
ção, promovida pela Associação 
Comercial e Industrial de Lajeado 
(Acil) e que deve ocorrer em abril. 

Para o articulador do Pro_Move, 
Albano Mayer, o saldo foi muito po-
sitivo. As atividades dos grupos de 
Alimentação, Saúde, Tecnologia de 
Informação e Comunicação  (TIC) 
+ Tecnologia de Automação (TA) 
foram mantidas e e alinhadas com 
o de Varejo, criado nos últimos me-
ses e em ritmo inicial dos trabalhos. 

O “Trilhas da Inovação”, cujo 
projeto formou adolescentes em 
eletrônica e estudantes na última 
segunda-feira, 13, Suporte à pro-
moção do Crie Smart Cities e a ins-
talação da  Agência de Inovação e 
Desenvolvimento Local (Agil)  fo-
ram alguns dos feitos citados. 

Projeção

No começo do próximo ano, 
será apresentado um relatório 
com as principais atividades rea-
lizadas no decorrer de 2021. Ao 
longo dos meses seguintes, devem 
iniciar os trabalhos do Pro_Move 
Vertical da Longevidade. O foco 
será na transformação de Lajeado 
em uma cidade “amiga dos idosos 
do futuro”. 

Nele, também devem constar os 
focos de atuação do novo período.  
O Sunset Pro_Move é uma pro-
moção da Univates, governo de 
Lajeado, Tecnovates e Agil. 

Evento discutiu formas de adaptar exemplos mundiais ao contexto local

MATEUS SOUZA
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Quase 20% dos 
eleitores do Vale são 
filiados a partidos
São 54,9 mil pessoas 
com ficha assinada em 
uma agremiação política, 
conforme levantamento 
a partir de dados do 
TSE. Municípios menos 
populosos puxam lista. 
Região está acima da 
média nacional

VALE DO TAQUARI

A descrença da sociedade 
com a política se refle-
te de diversas formas, 
como o crescente núme-

ro de abstenções e votos nulos nas 
eleições. Contudo, parte da popu-
lação se mantém ligada a partidos 
políticos. No Vale do Taquari, este 
percentual fica próximo dos 20%. 
Ou seja, um a cada cinco eleitores 
integra alguma agremiação. 

Dos 280 mil eleitores da região, 
54,9 mil possuem filiação partidá-
ria. Os dados são de levantamento 
exclusivo do A Hora, a partir do 
último balanço divulgado pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), de 
novembro deste ano. 

Os percentuais são ainda mais 
significativos em municípios me-
nores, onde há uma proximidade 

Sexta-feira, 17 dezembro 2021

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 

A filiação partidária foi um dos temas abordados no painel “Eleições 2022 – 
Chegou a vez do Vale”, nessa quarta-feira, 15. Líderes empresariais e políticos 
debateram a importância da região ter representatividade nas esferas estadual e 
federal e eleger deputados no pleito do próximo ano.
O A Hora errou na edição de ontem, nos espaços atribuídos aos painelistas. 
Algumas declarações foram invertidas na página. O correto das afirmações de 
cada um dos três agentes públicos participantes do evento segue abaixo:

REPRESENTATIVIDADE

Kohlrausch: “Penso que nós precisamos buscar convergências, pois temos 
interesses em comum. Esse é o caminho, fazer o tema de casa. Colocar as 
dificuldades que são percebidas, tanto do político quanto do empresário.”

Caumo: “As administrações públicas do Vale não estão longe do 
empresariado. Os políticos, muitas vezes, nomeiam o apadrinhado político ao 
invés daquela pessoa que a população espera. Isso tem mudado muito aqui.”

Schneider: “É cobrado do político que falta remédio, que a estrada não está boa. 
Mas muito empresário bate lá na nossa porta e pede desconto de ICMS. Temos 
que colocar as coisas no seu devido lugar. É muito fácil atirar pedra em nós.”

Distanciamento entre empresário e político

MARCELO 
CAUMO
Prefeito de Lajeado Prefeito de Santa Clara 

e presidente da Amvat 
Prefeito de Estrela

PAULO 
KOHLRAUSCH

ELMAR 
SCHNEIDER

Paulo Kohlrausch: “As questões menores ou individuais, cada município 
consegue resolver com os deputados de fora. O maior problema para nós são 
as questões macro, de investimentos maiores para a região”. 

Marcelo Caumo: “O empresário, o empreendedor, o cidadão, tendo um 
representante legítimo na Assembleia ou em Brasília, consegue acionar essas 
lideranças com muito mais facilidade para resolver os seus problemas”.

Elmar Schneider: “Uma candidatura, uma eleição não se constrói a três 
meses das eleições. Mas temos que ser claros e conhecer a regra eleitoral. Isso é 
fundamental para o político, assim como o empresário conhece a sua empresa”. 

Representatividade mais efetiva

Kohlrausch: “É simples e fácil convocar os coordenadores regionais para 
uma primeira conversa. O resultado disso não posso prever. É necessário e 
extremamente relevante para a nossa estratégia.”

Caumo: “O primeiro passo é reunir presidentes dos partidos para 
alinhamento. Essa discussão se inicia na base, depois se reporta ao 
representante regional e, por fim, ao estadual. Depende muito da estratégia 
montada, da adesão a ela. Aí sim, fica possível.”

Schneider: “Vamos sair do muro. Temos que construir juntos. Nós, aqui no 
Vale, já perdemos muito por chegar a conclusão de que um é melhor que o 
outro e não eleger ninguém.”

Alinhamento com os coordenadores regionais

maior entre políticos e a comuni-
dade. Forquetinha é quem lidera a 
lista. Quase 40% do eleitorado tem 
ficha assinada em um partido. Dou-
tor Ricardo (35,2%) e Coqueiro Bai-
xo (33,8%) também se destacam.

Por outro lado, municípios mais 
populosos, onde há um maior dis-
tanciamento da população com a 
classe política, apresentam percen-
tuais menores. Entre as nove cida-
des com filiação partidária abaixo 
da média regional, estão Arroio do 
Meio (14,1%), Bom Retiro do Sul 
(15,9%), Encantado (18%), Lajea-
do (11,3%) e Teutônia (16,3%). 

Acima da média
A filiação partidária no Vale do 

Taquari está acima da registrada 

tanto no Rio Grande do Sul quan-
to no Brasil. Segundo dados do 
TSE, o Estado conta com 1,3 mi-
lhão de eleitores filiados em siglas, 
num universo de 8,3 milhões de 
eleitores (15,7%).

No país, o percentual é ainda 
menor. São 10,9% (16 milhões) 
dos eleitores filiados em partidos 
políticos. Ou seja, um em cada 
nove eleitores tem filiação. 

Hoje, são 33 partidos políticos 
registrados no TSE. O Movimento 
Democrático Brasileiro (MDB) é 
o maior em número de filiados no 
Brasil e também no Vale do Taquari.

Hoje, o Vale conta com quase 
55 mil eleitores filiados. No 
total, são 280 mil eleitores

DIVULGAÇÃO

PIB gaúcho cai 3,5% no terceiro trimestre
ESTADO 

Os números do Produto Interno 
Bruto (PIB)  gaúcho referentes ao 
terceiro trimestre de 2021 foram di-
vulgados na tarde de ontem, 16. Se-
gundo a Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão, a economia do 
Rio Grande do Sul registrou queda de 
3,5% no terceiro trimestre de 2021, 
em relação ao período anterior. 

Na comparação com o mesmo 
período do ano passado, apresentou 
alta de 4,2%. Os números do trimes-
tre referente ao período de julho a 
setembro mostram que o Estado teve 
queda de 0,1%, se comparado com os 
90 dias anteriores. 

Acumulado 
Quando se trata do acumu-

lado entre janeiro e setembro 

deste ano, o crescimento do PIB 
chegou a 12,2%, na comparação 
com 2020. O índice foi superior 
ao do Brasil, que registrou alta de 
5,7% nos primeiros nove meses. 
Essa elevação é sustentada pela 
Agropecuária (72,1), seguida da 
Indústria (11,8%) e dos Serviços 
(3,9%). Na taxa acumulada dos 
últimos quatro trimestres, o PIB 
do RS teve variação de 8,8% con-
tra 3,9% do Brasil.

“Assim como a Agropecuária 
auxiliou o Estado no trimestre 
passado, a falta de expressividade 
desse setor e a própria base alta 
no período anterior explicam a 
queda na margem. O ponto posi-
tivo é que tanto indústria quanto 
serviços seguem crescendo nessa 
base de comparação”, destaca a 
coordenadora da Divisão de Aná-
lise Econômica do Estado, Vanes-

sa Sulzbach.
Segundo ela, no acumulado do 

ano, a recuperação da safra mais 
do que compensa essa queda, 
contribuindo para um resultado 
de 12,2%. Isso também reflete a 
recuperação dos setores da Indús-
tria e de Serviços no ano.

Variações
Em relação aos três meses ante-

riores, a economia do RS apresen-
tou queda de 10% na Agropecuá-
ria, enquanto a Indústria (+1,7%) 
e Serviços (+1,5%) registraram 
alta no período. 

O desempenho do Estado ficou 
acima do nacional no segmento 
industrial (1,7% ante zero do país) 
e nos Serviços (1,5% ante 1,1%). A 
menor queda do Brasil, na Agro-
pecuária, foi a principal diferença 

do trimestre (-10% contra -8%).
Na Indústria de Transforma-

ção, a mais representativa indús-
tria do Rio Grande do Sul, a alta 
no Estado chegou a 0,2% nessa 

base de comparação, ante -1% no 
Brasil. Nos Serviços, a atividade 
do Comércio no Estado e no país 
registraram quedas semelhantes 
(-0,3% no RS e -0,4% no país).

ARQUIVO A HORA

Setor agropecuário foi o principal responsável pela queda


